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“Você é a fonte de conhecimento da humanidade e seja você mesmo”. 









Olhar para frente sem ter medo de existir. 

Sentir o vento tocar no rosto 

Refrescando a alma 

E o desejo de ser livre 

Como os pássaros  voam  

De um quadrante para outro. 

Assim, sentirá a verdadeira felicidade. 
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À esposa Silésia,  aos filhos Igor e Iasmin que me deram suporte para mais esta obra. 



Aos  amigos  do  Facebook  e  do  Instagram,  aos acadêmicos da Academia Lavrense de Letras, aos companheiros João Paulo, Rômulo Alves e do Projeto Literário Independente. 







Escrever é uma arte e o artista é o leitor. O poeta é aquele que escreve  os versos para  os outros, jamais  escreve  uma frase para  si.  O escritor  é  aquele  que entra na  vida dos personagens sem pedir licença.  Chora, ri, bate palmas  e consegue contar até o número de estrelas  no noturno céu. Ler é presenciar  as cenas na própria mente. 



Boa  leitura.  Espero  comentários 

e  temas  em 

josecarlos.bomsucesso@yahoo.com.br. 
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Acróstico mãe  



Tempos atrás nasci 

Entre dificuldades, cresci. 

Recebi todo carinho de Mamãe... 

Encontros e desencontros da vida, Zelei por sua dignidade, 

Infinita como o universo, 

Na felicidade e no amor materno... 

Hoje, relembro  de sua imagem, A mais  bela e a mais linda Mãe. 



Muitos anos se passaram. 

Infinito é seu amor 

Nato, saudável, carismático. 

Há tempos que não o sinto mais. 

A Deus, Ela se entregou. 



Mas hoje é um dia marcante, 

A data de comemorar  o “Dia das Mães”, Especial  para todos os filhos. 





 

 

 

 

 

 


7 

O defunto cumpridor das promessas Diz um velho ditado: “Promessa deverá ser cumprida”, o Velho Manoel assim o fez. 



Na  juventude, ele  foi  de  tudo. Foi  agricultor,  caçador, motorista de caminhão, peão, guarda noturno, carvoeiro, guarda civil  e  se  aposentou  como  funcionário  público  municipal,  na função de pedreiro. Não se casou e teve pelo menos dois filhos, com  duas  mulheres  diferentes.  Ajudou-as  como  pôde,  mas  o baixo  salário  o fez cancelar  muitos  de seus  planos.  Morava no pequeno casebre  comprado com  o suor do trabalho.  Mantinha-se vida humilde, mas o estopim era muito curto. Sempre discutia com  outras pessoas,  principalmente  assuntos relacionados  com a  política,  com  o  futebol e  sobre  mulheres.  Gostava  de beber cerveja,  mas  não  gostava  de cachaça  e  nem  de vinho.  Comia muito bem e sempre estava se metendo em confusões. 



Em uma destas confusões, conheceu Marcelo, dentista na cidade vizinha.  Os  dois  sempre  se  encontravam  no  boteco da esquina, de propriedade do Sr. Nivaldo, que por muitos anos foi vereador  no  município.  Ali  na  mesa,  comendo  o  melhor  tira-gosto  da  cidade,  bebendo  cerveja  gelada,  em  algum  dos momentos,  os  dois  discutiram.  Falavam  tão  alto  que  outras pessoas  pensavam  que  era  briga.  Com  o  Joaquim,  também  a mesma coisa.  O Pedro nem mesmo  ia ao boteco, pois olhava de longe  e  se  Manoel  estivesse  lá,  de volta  e  meia,  ele  retornava para casa e dizia para a esposa que o caminho estava sujo, porque o causador de confusão estava lá. A esposa  até agradecia,  pois não  gostava  de  ver  o  marido  bêbado.  Com  o  Júlio,  com  o Amâncio e outros mais. 



O tempo  foi  passando. Quase  todos os  dias,  uma  nova confusão, pois Manoel estava envolvido. 



Em uma  destas confusões, Manoel  disse, sem  efeito de bebida, que quando morresse não deixaria ninguém  tirar dele o anel, na cor vermelha,  dentro da pedra, algum símbolo estranho, que usava quando ainda criança.  Dissera que era o anel mágico 8 



e a todos que lhe trazia raiva e algum constrangimento, o anel os amaldiçoava.  Falou  que  o  dentista  iria  morrer  de  acidente automobilístico.  Previu que Nivaldo iria  morrer  atropelado por algum  ônibus,  que  outros  iriam  morrer  afogados e  até  sobrou para algum que pereceria em acidente aéreo. 



Todos riram  e criticavam  daquela criatura. Ele apontava o anel para quem o debochava e falava bem sério: 



- Pelo poder deste anel, determino que Nivaldo irá morrer atropelado por ônibus. 



Da  mesma  forma,  dizia  para  os  outros.  Só  falava  isto quando  ainda  estava  em  sã  consciência.  Quando embriagado, nem mesmo lembrava do que havia dito. 



O tempo foi passando. Nivaldo aposentou-se e foi morar na capital com as filhas. O dentista também aposentou. Comprou casa  na  praia  e  para  lá  se  mudou. Assim  foram  todos. Restou apenas o Manoel, que fazia novas amizades, porém brigava e era a  mesma  coisa.  Anos  e  alguns  anos  pela  frente,  Manoel permanecia  na mesma  coisa. Ficou doente. Foi internado e veio a falecer no dia do aniversário  da cidade, onde morava. Alguns dos  amigos,  principalmente,  Nivaldo,  o  dentista e  outros  que haviam mudado da cidade, ficaram sabendo da morte do amigo e foram prestar-lhe  as últimas homenagens. 



No velório, poucas eram as pessoas, mas alguns curiosos e pessoas  estavam ali.  Chegaram os antigos amigos.  Cada qual com os olhos arregalados e cochichavam entre si sobre o anel no dedo do defunto. Procuram o coveiro e este lhes disse que tentou de  tudo para  tirar  o  anel  do  dedo do  defunto Manoel,  mas  o referido  anel  não  saia.  O  mesmo  foi  dito  pelo  o  dono  da funerária. Ele mencionou  que foi forçando para tirar a joia, mas ouviu  gemido do sucumbido e ficou com  piedade, pois  o anel, para o falecido, era o maior tesouro e nada podia fazer. 



Nos momentos  finais, os antigos amigos  sempre  diziam sobre as maldições e estavam receosos. 



O  velório  terminou  e  todos  voltaram  para  suas  casas. 

Alguns  meses  se  passaram  e  sempre  os  antigos  amigos 9 



conversavam entre si e nas conversas eram analisadas as falas de Manoel. 



Um,  dois,  três  anos.  O  dentista  foi  viajar  e  seu  carro envolveu-se em acidente. O resultado foi que o veículo capotou. 

Ele  saiu  e foi atropelado por  ônibus.  Morreu  na hora.  Nivaldo foi nadar. Sentiu câimbras  pelo corpo e não resistiu.  Afogou-se na própria  piscina.  Um por um. A promessa  foi cumprida e até mesmo  sobrou  para  o  vereador  mais  antigo  da cidade. Houve assalto a banco e o infeliz foi baleado. 



Assim,  todos os  amigos  do finado Manoel  pereceram. 

Restou ainda um, o coveiro, que no final da noite, foi à sepultura e apoderou-se  do anel  de Manoel.  Foi feliz,  pois  o vendeu por grande valor. Até hoje o sepultureiro  ainda não morreu.  Assim, alguma  notícia de quem comprou  o anel foi morto em assalto à joalheria. 
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Festa  



Os estrondos dos fogos de artifícios são ouvidos E Dona Maria  diz aos queridos 

Que o Novo Ano está iniciando. 

Veste-se de roupa branca e dá um gemido Para recuperar  as forças e se animar, Pois à Praça irá dançar, 

Para saudar o ano que se inicia 

Criando na alma sua própria fantasia 

Que um dia 

Despertou-lhe para o amor 

Aquele que de seu coração seria o doutor. 

A passos longos 

Refaz seus planos 

E chega alegrando 

Aos dançarinos bailando 

Ao som da música  baiana... 

Chama a amiga  Ana 

Que juntas destacam no samba. 

Dançam até alta madrugada. 

Sai triste e cansada 

Porque não dançou muito 

E permanece no mito 

Do Ano Novo 

A todo o povo. 
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A inteligência  artificial Bons tempos eram  aqueles que tudo possuía um destino final. É meramente  possível lembrar  de quando os jornais  eram distribuídos pelas bancas e também, a cada semana, nova edição de  revistas,  tais  como  a  Veja,  Isto  É,  Quatro  Rodas,  dentre outras. Os jornais eram o Globo, o Estado de São Paulo, o Diário da tarde e outros. 



Agora tudo ficou mais fácil. Basta dar um pequeno clic e tudo vem  à  sua  frente,  com  a  invenção  do aparelho  celular  e consequentemente seu aperfeiçoamento no decorrer do tempo. 



Criaram  a  rede  mundial  de  computadores,  a  qual  foi denominada  “internet”  e  com  ela  tudo ficou  mais  fácil.  Com todos  os  aperfeiçoamentos,  no  pequeno  celular,  ou  seja,  no pequeno quadradinho, o mundo está à frente, bem ali no visual, de cada operador. Até óculos estão sendo testados para facilitar a vida do internauta. Está sendo comum  encontrar com pessoas andando  e  gesticulando  como  se  estivesse  apertando  alguns botões,  que  na  realidade  são  comandos  do  próprio  aparelho celular. 



Há  tempos,  os  livros  e  os  jornais  eram  as  fontes  de conhecimentos.  Para  pesquisas,  muitas  enciclopédias  eram consultadas  e  uma  delas,  que  era  luxo  para  quem  possuía,  a 

“Barsa”, era  a mais  procurada. Muitos volumes  e o símbolo  do conhecimento  para  muitos.  Bibliotecas  eram  a  conquista  de muitos, principalmente  nas escolas e nas faculdades. 



Com a aceleração  da tecnologia, criaram  a “Inteligência Artificial – AI”, onde tudo ficou mais fácil. Assim: 



-  Dona Maria  não  consulta  seu receituário  para  fazer a melhor e mais bonita rosca. Basta digitar no celular que milhares de receitas são vistas na tela de seu pequeno celular; 



- O Senhor João não precisa sair com o balaio de queijos para a venda. É mais fácil anunciar pelo Whatzapp, Instagram e até anúncios pelo Google. As vendas estão garantidas; 12 



 

-  A  Professora  Márcia  já  tem  todo  seu  planejamento dentro do próprio  computador. Ela  digitou algumas  palavras  e IA fez tudo para ela; 



- O Advogado João, o Contador Mário, o Médico Pedro, dentre  outros,  já  estão  no  mundo  digital  para  melhor desenvolvimento de seus trabalhos: 



-  O  Produtor  Rural  Alex  possui  uma  central  de processamento  de dados para  a  melhor  genética  do rebanho  e também  os  cálculos  dos custos  das  produções de café,  milho, soja e outros cereais... 



Assim estão todas a profissões e todos os serviços.  Sem a informática, sem a internet e sem a IA tudo fica mais difícil. 



Então, Dona Zélia, de noventa anos, arranjou o celular  e com  ele  fica  sabendo das  notícias,  das conversas  familiares  e muitas vezes, bem entretida junto ao aparelho, esquece de tomar banho, de tomar café e até mesmo as refeições e é lembrada pela funcionária da casa. 



Certo,  até  quando  isto  irá?  Não  se  sabe,  nem  mesmo perspectivas de como será a IA no futuro. Poderão vir gerações analfabetas em conhecimentos natos, em sentimentos, em amor, em caridade, em solidariedade e sobretudo em sabedoria sobre a natureza,  sobre  os  animais  que  a  habitam,  enfim,  gerações robotizadas e esperançosas  por mais uma nova notícia, um novo papo, um novo progresso tecnológico. Como dizia o astrofísico Stephen Hawking,  em  um  de seus  últimos  artigos  publicados, que a civilização  humana  caminha  por um  processo  robótico e que brevemente  todos serão máquinas ambulantes  necessitando de programas cibernéticos para seguir a vida. Lembrando de que se  algum  dia houver  algum  apagão,  seja  ele  por  destruição de satélites  de  comunicação,  de energia  cósmica,  enfim,  se  algo diferente vier  a destruir o banco de dados, qual será o futuro da humanidade com a AI? 

